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Acreditar em quê? 
Fé cristã entre a voz de Deus, a lógica da mente e os desejos do coração 

Pr. Paul Rech 

Há decisões que parecem perfeitas no papel. Com o tempo, aprendi que muitas vezes essa 

“paz” que sentimos é só alívio — e não a convicção que nasce da obediência. A pergunta 

não é apenas o quê acreditar, mas a quem estamos ouvindo. 

“Há caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele conduz à morte.” (Provérbios 

14:12) 

“Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. 

Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.” (Provérbios 

3:5–6) 

1) Quando minha mente arma ciladas 

O coração humano é capaz de autoengano. 

“Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?” 

(Jeremias 17:9) 

Três atalhos perigosos: 

• Eficiência como critério final: 

“Tem porventura o Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, como em 

que se obedeça à palavra do Senhor? Eis que o obedecer é melhor do que o 

sacrificar…” (1 Samuel 15:22) 

• A maioria como bússola: 

“Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que 

conduz à perdição… e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a 

porta, e apertado o caminho que conduz à vida… poucos há que a encontrem.” 

(Mateus 7:13–14) 

• Sentimento como selo: sentimentos são valiosos, mas precisam ser provados. 

O antídoto é a renovação da mente: 
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“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso 

entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de 

Deus.” (Romanos 12:2) 

2) Quando minha lógica encontra a sabedoria de Deus 

Deus não joga contra a razão; Ele a ultrapassa. 

“Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos 

os meus caminhos, diz o Senhor. Porque, assim como os céus são mais altos do que a 

terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos e os meus 

pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos.” (Isaías 55:8–9) 

• Abraão: fé que caminha sem mapa completo. 

“Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra… para a terra que eu te 

mostrarei.” (Gênesis 12:1) 

“Toma agora o teu filho, o teu único, Isaque, a quem amas… e oferece-o ali em 

holocausto…” (Gênesis 22:2) 

“E chamou Abraão o nome daquele lugar: O Senhor proverá.” (Gênesis 22:14) 

• Pedro: a graça amplia fronteiras. 

“Ao que Deus purificou, não faças tu comum.” (Atos 10:15) 

“Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; mas que lhe é 

agradável aquele que, em qualquer nação, o teme e faz o que é justo.” (Atos 

10:34–35) 

• Jesus no Getsêmani: oração que se rende. 

“Meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice; todavia, não seja como eu 

quero, mas como tu queres.” (Mateus 26:39) 

Conclusão: minha lógica é ferramenta, não oráculo. 

“…levando cativo todo entendimento à obediência de Cristo.” (2 Coríntios 10:5) 

3) Por que eu (e você) resistimos às mudanças de Deus? 

• Apego ao “eu antigo” 

“…quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem… e vos renoveis no 

espírito da vossa mente, e vos revistais do novo homem, que segundo Deus é 

criado em verdadeira justiça e santidade.” (Efésios 4:22–24) 
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• Sede de controle. 

“Vós que dizeis: Hoje ou amanhã iremos a tal cidade… e negociaremos… Em 

lugar do que devíeis dizer: Se o Senhor quiser, e se vivermos, faremos isto ou 

aquilo.” (Tiago 4:13–15) 

• Ganhos secundários do erro. 

“Porque o Senhor corrige o que ama, e açoita a qualquer que recebe por filho… 

Na verdade, nenhuma correção parece ser no presente motivo de gozo, senão de 

tristeza; mas depois produz um fruto pacífico de justiça nos exercitados por ela.” 

(Hebreus 12:6,11) 

• Pressa confundida com direção. 

“Os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás de ti, dizendo: Este é o 

caminho, andai por ele…” (Isaías 30:21) 

4) Como Deus normalmente me guia (sem misticismo) 

1. Pela Palavra 

“Toda Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, 

para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito e 

perfeitamente instruído para toda boa obra.” (2 Timóteo 3:16–17) 

2. Pelo Espírito, alinhando desejos 

“Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa 

vontade.” (Filipenses 2:13) 

3. Pela oração honesta 

(relembrando Getsêmani) “Não seja como eu quero, mas como tu queres.” (Mateus 

26:39) 

4. Pela comunidade 

“Não havendo sábios conselhos, o povo cai; mas na multidão de conselheiros há 

segurança.” (Provérbios 11:14; cf. 15:22) 

5. Pela providência 

“…o que abre e ninguém fecha, e fecha e ninguém abre.” (Apocalipse 3:7) 
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6. Pela obediência no pequeno 

“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o meu caminho.” (Salmo 

119:105) 

5) Da ilusão do alívio à paz da obediência 

A verdadeira paz nasce da vontade de Deus, não da ausência de conflito. 

“E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos 

corações…” (Colossenses 3:15) 

Jonas ilustra o “alívio” que cobra a conta (cf. Jonas 1–3). Paulo testemunha a alegria no 

caminho custoso: 

“E agora, constrangido no espírito, vou a Jerusalém… não tendo eu a minha vida por 

preciosa, contanto que cumpra… o ministério que recebi do Senhor Jesus.” (Atos 

20:22,24) 

Quatro perguntas práticas: 

“Estes eram mais nobres… examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram 

assim.” (Atos 17:11) 

“Se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus… peça-a, porém, com fé…” 

(Tiago 1:5–6) 

“Onde não há conselho fracassam os projetos, mas com a multidão de conselheiros se 

confirmam.” (Provérbios 15:22) 

“Rogo-vos… que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo… que é o vosso culto 

racional.” (Romanos 12:1) 

6) Um caso que acompanhei de perto 

“Marina” recebeu uma promoção “perfeita”. Em oração, vimos pressa e medo dirigindo a 

decisão. Ao submeter a um processo bíblico, a convicção nasceu não da oportunidade 

maior, mas da obediência no lugar certo. 

“Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, 

daqueles que são chamados segundo o seu propósito.” (Romanos 8:28) 
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7) Um pequeno roteiro para sua semana 

• Exame sincero: 

“Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração… e guia-me pelo caminho eterno.” 

(Salmo 139:23–24) 

• Imersão na Palavra (Pv 3:1–12): 

“Filho meu, não te esqueças da minha lei… Confia no Senhor de todo o teu 

coração… Honra ao Senhor com a tua fazenda…” (seleção de 3:1,5,9) 

• Silêncio atento: 

“As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me seguem.” 

(João 10:27) 

• Revisão de motivações: 

“Procuro eu, porventura, agora, o favor dos homens, ou de Deus?… se agradasse 

ainda aos homens, não seria servo de Cristo.” (Gálatas 1:10) 

• Consagração dos planos: 

“Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará.” (Salmo 37:5) 

Conclusão: mais que “no quê”, é em quem ACREDITAR. 

No tribunal das decisões, a mente argumenta, o coração depõe — mas o Juiz (e Pai) é o 

Senhor. 

“Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir; guiar-te-ei com os meus 

olhos.” (Salmo 32:8) 

A pergunta “acreditar em quê?” amadurece quando vira “ouvir a quem?” 

“As minhas ovelhas ouvem a minha voz… e elas me seguem.” (João 10:27) 

A vontade de Deus frequentemente nos desloca, mas nunca nos desampara. Caminhe o 

próximo passo com a Palavra na mão, o coração rendido e Cristo no centro de sua vida. 

 


